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Torrão garante que não é
argtrido nem declarante

m Passagem da JudiciáÍia pela Câmara dominou atenções. Presiderúe e oposição
desafiaram-se, mutuamente, a recorrerem a Tribunal par:aprovarem insinuações

Cômoro id tem em seu poder reloÉrio provisório do inspecçõo ordinório reolizodo pelo lGAl" mos ió exerceu direib do contr,oditório e oguordq respocto

lúcio Reis - JF

A TROCA de acusações entre
o presidente da Câmara e a
oposição vol tou a maÍcar a
Assembleia Municipal de Pe-
namacor, realizada d,ia 25'de
Junho, ou não houvesse elei-

ções à v ista.  A recente deslo-
cação da Polícia Judiciária à
Cãmara foi, como se previa,
um dos temas dominantes,
com os membros da coligação
"Todos por Penamacor" a soli-
citar esclarecimentos adicio-
nais a Domingos Torrão. O
mote foi  dado por António
Bento, que acusou o presidente
da Câmara de ter dado "uma
desculpa esfarrapada", ao di-
zer que a investigação em cur-
so diz respeito a factos refe-
rentes a 2OOl. "Ninguém acre-
di ta na sua versão",  af i rmou

António Bento, fazendo saber
que "estaremos muito atentos
ao desenrolar dos próximos
acontecimentos", e expressan-
do o desejo de que a Judiciária
e o Ministér io Públ ico "aju-
dem a clarif icar algumas das
si tuações denunciadas pela
oposição na Assembleia". No
mesmo sentido, foi a interven-
ção de Francisco Abreu, que
dirigiu, também, duras críticas
à gestão da maioria PS.

Dias Lopes, do PS, optou
por fazer uma espécie de ba-
lanço, falando da "obra feiÍa",
( incluindo projectos da res-
ponsabi l idade da administra-
ção central), mas também de
algumas obras que continuam
por concretizar. Acusou a opo-
sição de ser "pirrónica", pare-
cendo " lobos famintos pelo
poder".  Nesta Assembleia,  o
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Um gobinefe de çise
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A sugestõo Íoi feiÌo pelo pqesidente
doJunlo de Freguesio de Aguos. Poro
Froncisco Bento, o Cômoro de Pen+
mocor deverio crior um gobinete de
crise poro prevenir e comboter os
efeitos do vírus Hì Nl noquele conce
lho. "A pondemio jó chegou o Porttr
gol e cominhomos poro o Oulono e
se nos precovermos estoremos em me
lhores condições poro enfrerilor o que
venho o ocontecer", sugeriu o outor-
co, ocresceniondo que "serio umo for-
mo de lentor minimizor os consequên-
cios". Quondo interveio, Domingos
Tonõo nõo obordou o ossunto.

presidente da Câmara, Domin-
gos Torrão repetiu que a inves-
t igação diz respei to a 2001,
que "não fui ouvido", "não sou
arguido, nem deçlarante" e que
a invest igação foi  mot ivada
por uma carta anónima. "Orgu-
tho-me de tentar fazer o me-
lhor e não admito que se trans-
forme o salão nobre numa au-
diência de Tr ibunal" ,  af i rmou
Torrão desafiando a oposição a
provar em Tribunal "as irregu-
laridades", que diz existirem.
O mesmo fez a oposição. Acu-
sou Torrão de insinuar que au-
toria da carta anónima que deu
or igem à invest igação foi  da
oposição, aconselhando-o a re-
correr a Tribunal. "Nós assina-
mos o que denunciamos e não
fazemos cartas anónimas", ga-
rantiu António Bento.
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